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RESUMO: A esporotricose é a micose subcutânea de maior ocorrência em pequenos animais, especialmente felinos e cani-
nos. Esta doença causa lesões cutâneas ulceradas de caráter subagudo ou crônico que podem resultar no comprometimento 
do estado geral do animal. Este estudo avaliou alterações hematológicas em gatos com esporotricose relacionando-as com a 
forma clínica da doença. As alterações hematológicas foram observadas em 73,3% dos animais, sendo caracterizadas princi-
palmente por leucocitose por neutrofilia e anemia. Os resultados demonstram que animais com a forma cutânea fixa da mico-
se não apresentam alterações no hemograma, enquanto animais com a forma cutânea disseminada desenvolvem importantes 
alterações que indicam o agravamento do quadro clínico com possibilidade de evolução da micose para uma forma sistêmica.
PALAVRAS-CHAVE: Micose; Hematologia; Gatos; Sporothrix spp.
HEMATOLOGICAL ALTERATIONS OF CATS WITH CUTANEOUS SPOROTRICHOSIS
ABSTRACT: Sporotrichosis is the most frequent subcutaneous mycosis of small animals, specially cats and dogs. This 
disease leads to the development of cutaneous lesions of subacute or chronic character that can affect the general state of the 
animal. This study evaluated hematological alterations of cats with sporotrichosis, relating them with the clinical form of the 
disease. Hematological alterations were observed in 73.3% of the animals, and  were characterized principally by leucocyto-
sis with neutrophilia and anemia. The results obtained in this study demonstrated that animals with the cutaneous fixed form 
of the mycosis do not present alterations in the blood count. However, animals with the cutaneous disseminated form develop 
important alterations that can aggravate the disease and evolve the mycosis to a systemic form.
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ALTERACIONES HEMATOLÓGICAS EN FELINOS CON ESPOROTRICOSIS CUTÁNEA
RESUMEN: La esporotricosis es la micosis subcutánea de mayor ocurrencia en pequeños animales, específicamente felinos 
y caninos. Esta enfermedad produce lesiones cutáneas ulceradas de carácter sub agudo o crónico  que pueden resultar en el 
comprometimiento del estado general del animal. Este estudio evalúo alteraciones hematológicas en gatos con esporotricosis, 
relacionándolas con la forma clínica de la enfermedad. Se ha observado alteraciones hematológicas en 73,3% de los anima-
les, siendo caracterizadas principalmente por leucocitosis por neutrofilia y anemia. Los resultados demuestran que animales 
con la forma cutánea fija de la micosis no presentan alteraciones en el hemograma, mientras que los animales con la forma 
cutánea diseminada desarrollan importantes alteraciones que indican el comprometimiento del cuadro clínico con posibilidad 
de evolución de la micosis para una forma sistémica.
PALABRAS CLAVE: Micosis; Hematología; Gatos; Sporothrix spp.
Introdução
A esporotricose é uma micose zoonótica causada 
por fungos do complexo Sporothrix spp que acometem várias 
espécies de animais, domésticos e selvagens (MEIRELES; 
NASCENTE, 2009). No entanto, a espécie felina é a mais 
frequentemente acometida pela micose, havendo inúmeros 
relatos descritos mundialmente (PAPAS, et al., 2000; NO-
BRE, et al., 2002; SCHUBACH, et al., 2003; MADRID, et 
al., 2010; CROTHERS, et al., 2009). 
A doença apresenta curso subagudo ou crônico, 
sendo causada pelo implante traumático de células fúngicas 
no tecido cutâneo ou mais raramente, pela inalação de co-
nídios presentes no ambiente. Como resultado da infecção 
ocorre o desenvolvimento de lesões na pele, mucosas e/ou 
órgãos internos (LACAZ, et al., 2002). Esta micose é carac-
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terizada clinicamente pelas formas cutâneas, extracutâneas 
e sistêmica, sendo as formas cutâneas de maior ocorrência 
em humanos e animais (NOBRE, et al., 2002; MEIRELES; 
NASCENTE, 2009). 
Nos últimos anos, o crescente registro de casos de 
esporotricose em felinos alertou para a importância desta mi-
cose em saúde pública, uma vez que se trata de uma doen-
ça de caráter zoonótico, sendo que os felinos desempenham 
importante papel na epidemiologia da doença, pois são os 
principais transmissores do fungo para humanos e animais 
(MADRID, et al., 2010). Tendo em vista a escassez de in-
formações relacionadas a parâmetros hematológicos em 
animais com esporotricose, o presente estudo teve como ob-
jetivo avaliar as alterações hematológicas em felinos com es-
porotricose relacionando-as com a forma clínica da doença.
Material e Métodos
Foram incluídos neste estudo, 15 animais com es-
porotricose diagnosticados no Setor de Micologia do Labo-
ratório de Doenças Infecciosas, Faculdade de Veterinária/
UFPel. Os animais foram avaliados quanto às características 
individuais como sexo, idade e raça, e quanto aos aspectos e 
localização das lesões. A avaliação clínica foi realizada em 
todos os animais, os quais não apresentavam associação de 
doenças. A análise hematológica foi realizada pela colheita 
de sangue por meio da punção da veia jugular ou veia cefá-
lica, sendo as amostras acondicionadas em tubos de ensaio 
contendo anticoagulante. O hemograma foi realizado segun-
do Hendrix (2005) mediante da contagem manual em câmara 
Neubauer e dosagem de proteínas plasmáticas totais (PPT) 
através de refratômetro, sendo utilizados valores de referên-
cia de acordo com Feldman et al. (2000).
Resultados e Discussão
Dos 15 felinos, 86,6% eram machos e 13,3% fêmeas 
com idade média de 3,5 anos, sendo 86,6% sem raça definida 
(SRD). Quanto a forma clínica da doença, 33,3% (5/15) dos 
animais apresentavam a forma cutânea fixa e 66,6% (10/15) 
a forma cutânea disseminada. 
Dos 15 animais com esporotricose, 11 (73,3%) 
apresentaram após a realização do hemograma completo, al-
terações na série branca e/ou vermelha. As principais altera-
ções observadas foram leucocitose (de 21600 a 25200mm3) 
por neutrofilia e anemia.
Com relação à forma clínica da micose, todos os 
cinco felinos com a forma cutânea fixa apresentaram valores 
normais, considerados fisiológicos no leucograma. Nos feli-
nos que desenvolveram a forma cutânea disseminada, o leu-
cograma revelou 40% (4/10) com leucocitose por neutrofilia 
e desvio a esquerda regenerativo que ocorre devido ao pro-
cesso infeccioso e inflamatório exsudativo, 20% (2/10) nor-
moleucometria com inversão da relação linfócito/neutrófilo e 
40% (4/10) com valores dentro dos parâmetros fisiológicos. 
No eritrograma, dos cinco felinos com a forma cutâ-
nea fixa, verificou-se um com anemia normocítica e normo-
crômica e quatro com valores normais para a contagem de 
hemácias, hemoglobina e hematócrito. Dos dez felinos com a 
forma cutânea disseminada, três (30%) apresentaram valores 
normais, cinco (50%) anemia normocítica e normocrômica e 
dois (20%) anemia normocítica e hipocrômica. A contagem 
de proteínas plasmáticas totais (PPT) revelou valores acima 
do fisiológico caracterizando uma desidratação em 33,3% 
(5/15) dos felinos estudados, todos com a forma cutânea dis-
seminada, sendo que em três destes casos a anemia estava 
mascarada pela desidratação.
A infecção em felinos normalmente resulta na ocor-
rência das formas cutânea disseminada e sistêmica, as quais 
são consideradas mais graves, o que frequentemente resulta 
no óbito desses animais (NOBRE, et al., 2002; SCHUBA-
CH, et al., 2003). Estudos em esporotricose cutânea felina 
revelaram resultados semelhantes ao encontrados no presen-
te estudo, sendo as principais alterações hematológicas, rela-
cionadas à anemia e leucocitose com desvio a esquerda rege-
nerativo (SCHUBACH, et al., 2003; SILVA, et al., 2008). No 
entanto, em um caso de felino com demodicose associada à 
esporotricose e pediculose, Pereira et al. (2005) observaram 
anemia e leucocitose por eosinofilia, sendo esta relacionada 
provavelmente a infecção parasitária. 
Os achados hematológicos em animais experimen-
tais com esporotricose sistêmica foram semelhantes aos en-
contrados no presente estudo com 91% dos animais com al-
terações no leucograma e 75% no eritrograma (MEINERZ, 
et al., 2008).
Conclusão
Neste estudo foi observado que animais com a for-
ma cutânea fixa não apresentam alterações nos valores he-
matológicos e que animais com a forma cutânea disseminada 
da micose apresentaram marcada alteração no hemograma, 
especialmente no eritrograma. Este achado indica a maior 
gravidade da doença, alertando para o comprometimento do 
estado geral do animal. 
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